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RESUMO

Este artigo efetua uma pesquisa bibliométrica das publicações em eventos e periódicos brasileiros das áreas de 
Contabilidade e Administração, com a fi nalidade de mapear e analisar a utilização da Análise Envoltória de Dados 
(DEA). A DEA representa uma metodologia, baseada em programação matemática, que busca avaliar o desempenho 
de unidades operacionais homogêneas, considerando múltiplos inputs (entradas ou insumos ou indicadores do tipo 
quanto menor, melhor) e múltiplos outputs (saídas ou produtos ou indicadores do tipo quanto maior, melhor). 
Apesar de bastante difundida no exterior, tem aplicação ainda recente e restrita no Brasil. Dessa forma, este estudo 
tem o intuito de oferecer um panorama dos estudos realizados e constituir-se em base de referência para estudos 
futuros. Os resultados revelam que nas áreas de Contabilidade e Administração a aplicação de DEA se encontra em 
uma fase embrionária, onde as publicações se encontram migrando da concentração em eventos para a divulgação 
em periódicos. 

Palavras-chave: Análise envoltória de dados. DEA. Análise bibliométrica.
 

 
 ABSTRACT

Bibliometric research was conducted on Brazilian scientifi c journals and annals of scientifi c events in the areas of Accounting 
and Management with the objective of mapping and analyzing the use of Data Envelopment Analysis (DEA) in Brazil. DEA is 
a methodology based on mathematical programming, which seeks to evaluate the performance of homogeneous operational units, 
taking into considering multiple inputs (in which the smaller the inputs or indexes, the better) and multiple outputs (in which 
the larger the products or indexes, the better). Despite widespread utilization in other countries, use of DEA in Brazil is recent 
and limited. This study offers a panorama of existing studies using DEA and can serve as a baseline for future studies. Results 
show that in the fi elds of Accounting and Management the use of DEA is in an embryonic stage, with production beginning to 
migrate from the concentration in annals to dissemination in journals.
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1  INTRODUÇÃO

A globalização e a abertura dos mercados fi ze-
ram com que as organizações sofressem mudanças 
para se adaptarem ao novo quadro mundial. Neste 
quadro, em que a competitividade é um fator deter-
minante, os sistemas de mensuração de desempenho 
se tornaram indispensáveis. Porém, estes sempre são 
passíveis de muitas discussões. Questionamentos 
sobre quais indicadores utilizar e como consolidá-los 
de forma a estabelecer um critério justo de avaliação 
de performance estão presentes em vários estudos e 
no dia-a-dia das empresas e instituições.

Os sistemas de avaliação de desempenho são 
essenciais para que as organizações possam compe-
tir no mercado global. Neste contexto, as  avaliações 
feitas em caráter relativo, ou seja, mensurando a efi -
ciência da organização em relação, por exemplo, a 
seu ambiente competitivo, são geradoras de resulta-
dos potencialmente consistentes. Isto ocorre à medi-
da que informam o posicionamento da empresa/ins-
tituição perante a referência e as demais empresas/
instituições.

São inúmeras as variáveis que podem ser uti-
lizadas na mensuração do desempenho. No entanto, 
não existem, ainda, modelos de avaliação de perfor-
mance únicos que englobem todas as variáveis. A so-
lução encontrada pelos gestores é a utilização de uma 
série de metodologias de avaliação capazes de tratar 
os diferentes elementos e indicadores que compõem 
o desempenho de uma organização. No entanto, es-
sas técnicas produzem resultados isolados, uma vez 
que não consolidam a multiplicidade de fatores em 
uma única análise.

Neste sentido, a Análise Envoltória de Dados 
(DEA) apresenta-se como uma metodologia de ava-
liação de desempenho capaz de comparar a efi ciên-
cia de várias unidades operacionais similares (Deci-
sion Making Units - DMUs), mediante a consideração 
explícita do uso de suas múltiplas entradas (inputs) 
para a produção de múltiplas saídas (outputs). Desta 
forma, esta metodologia faz com que a decisão fi que 
orientada por um único indicador, construído com 
base em várias abordagens de desempenho diferen-
tes. Portanto, como congrega diversas perspectivas, 
a técnica promove uma melhor percepção da perfor-
mance organizacional.

Segundo Macedo et al. (2006a), muitas têm 
sido as tentativas de avaliar da melhor forma possí-
vel o desempenho de algumas instituições e não há 
um consenso entre os pesquisadores de qual método 
seja mais apropriado. Em geral, as metodologias pa-
ramétricas especifi cam uma “forma funcional” para 
os custos e lucros ou relações de produção entre en-

tradas e saídas. A DEA é uma metodologia não-para-
métrica para a delimitação da fronteira efi ciente, por-
que ao focalizar a efi ciência na relação entre inputs e 
outputs não requer a especifi cação explícita da forma 
funcional desta relação. Assim, a DEA tem provado 
ser uma ferramenta valiosa em processos decisórios 
estratégicos, sendo usada como um instrumento 
analítico e quantitativo de benchmarking para avaliar 
a efi ciência relativa entre empresas/instituições.

O que diferencia a DEA dos enfoques para-
métricos, conforme ressaltam Santos e Casa Nova 
(2005), é que os escores de efi ciência da DEA pro-
duzidos para cada DMU não são defi nidos por um 
padrão absoluto, mas sim relativos em função das 
outras DMUs incluídas na análise e do conjunto de 
inputs e outputs considerados. Ou seja, a fronteira ob-
tida retrata efi ciências relativas entre as várias uni-
dades produtivas analisadas, não podendo ser trata-
da como se fosse a verdadeira fronteira efi ciente para 
todo um setor econômico, por exemplo. A fronteira 
poderá se alterar com a introdução e/ou retirada de 
quaisquer empresas/instituição do modelo constru-
ído, o mesmo valendo para entradas e saídas.

Casa Nova (2002) relata que a DEA defi ne a 
curva ou fronteira de efi ciência, ou seja, identifi ca as 
DMUs que obtiveram a alocação ótima entre insu-
mos e produtos, as quais são chamadas de efi cientes. 
Já as demais DMUs não efi cientes estão posiciona-
das abaixo da curva, “envolvidas” pelo desempenho 
das unidades efi cientes. A DMU “envolvida” ou 
inefi ciente para melhorar seu desempenho, de uma 
forma ideal, deve reduzir o consumo de seus inputs 
e/ou aumentar a produção dos outputs, movendo-se 
para atingir a fronteira efi ciente e o desempenho das 
unidades benchmark.

É importante ressaltar, segundo Macedo et al. 
(2006b), que os parâmetros de efi ciência DEA são 
reais e estabelecidos em uma amostra dentre as ins-
tituições que apresentaram melhor performance. Isso 
não signifi ca que as DMUs mais efi cientes de deter-
minada amostra sejam as mais efi cientes da popula-
ção ou, ainda, que não possam aumentar ainda mais 
seu nível de efi ciência. Essas DMUs simplesmente 
apresentaram o maior nível de efi ciência em rela-
ção às demais DMUs da amostra, considerando os 
insumos utilizados e produtos obtidos, assumindo 
assim o maior escore possível. Em linhas gerais, caso 
o indicador de efi ciência relativa de uma determi-
nada DMU seja igual a 1, essa estará operando em 
escala ótima.

Além disso, DEA pode fornecer metas, com 
base no desempenho das melhores unidades, para 
aquelas unidades que forem consideradas inefi cien-
tes. Esses índices serão utilizados como referência 
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para melhorar seu desempenho. Os resultados ob-
tidos por meio dessa metodologia auxiliam a identi-
fi cação daquelas unidades passíveis de melhorias e 
fornecem subsídios para melhorar sua performance.

Em síntese, a Análise Envoltória de Dados 
(DEA) representa uma das mais adequadas ferra-
mentas para avaliar a efi ciência, em comparação com 
ferramentas convencionais, como pode ser visto nos 
trabalhos de Zhu (2000), Santos e Casa Nova (2005), 
Macedo et al. (2006a e 2006b), entre outros. A medida 
de efi ciência calculada pela DEA é, então, uma gene-
ralização da medida de produtividade usual que é 
a razão (quociente) entre os resultados obtidos e os 
recursos utilizados, para cada unidade sob análise. 

É neste contexto que se insere o presente es-
tudo bibliométrico, que tem como objetivo mapear 
e analisar a utilização da Análise Envoltória de Da-
dos (DEA) em pesquisas nas áreas de Contabilidade 
e Administração. Para tanto, efetuou-se uma procu-
ra aos eventos e periódicos brasileiros classifi cados 
como Nacional ou Internacional A, no sistema Qua-
lis (CAPES), tendo como ênfase fatores tais como: 
número de autores, autores que mais publicaram, 
instituições a que pertencem, número de artigos pu-
blicados por instituição, número de citações por arti-
go, natureza das citações (artigos em periódicos, em 
congressos, livros, nacionais, estrangeiros), evolução 
do número de artigos em periódicos/eventos no pe-
ríodo, entre outros.

O estudo justifi ca-se por apresentar uma con-
solidação das pesquisas sobre o assunto, que pode 
incentivar outros pesquisadores, além de possibili-
tar a divulgação de uma  ferramenta interessante na 
análise do desempenho organizacional. Permite 
ainda vislumbrar o estágio em que se encontra o es-
tudo do tema. Trata-se de uma pesquisa sobre pes-
quisa, na mesma linha de Leal et al. (2003), sobre o 
perfi l da pesquisa em Finanças no Brasil, Caldas e 
Tinoco (2004), sobre a pesquisa em Gestão de Recur-
sos Humanos nos anos 1990, e Cardoso et al. (2005), 
tratando da pesquisa científi ca em Contabilidade en-
tre 1990 e 2003, entre outros. 

2  ANÁLISE ENVOLTÓRIA DE DADOS: 
ASPECTOS FUNDAMENTAIS

De acordo com Lins e Meza (2000), a metodo-
logia DEA, que teve  origem no trabalho de Farrell 
(1957), foi proposta inicialmente por Charnes et al. 
(1978), para avaliar a efi ciência relativa de Unidades 
Tomadoras de Decisão homogêneas (DMUs - Deci-
sion Making Units) com base na transformação de re-
cursos (inputs) em produtos ou resultados (outputs). 
O resultado de efi ciência relativa, obtido através 

dessa avaliação, varia dentro da faixa de 0 a 100% 
(ou de 0 a 1) para cada uma das DMUs, indicando 
quais unidades possuem uma efi ciência inferior 
(sendo, portanto, relativamente inefi cientes) e quais 
são aquelas em posição de benchmarking (cujo escore 
de efi ciência é igual a 1 ou 100% e consideradas efi -
cientes). As DMUs efi cientes compõem a fronteira de 
efi ciência relativa e defi nem metas de desempenho 
para as DMUs inefi cientes.

Segundo Charnes et al. (1994), a fronteira efi -
ciente será aquela onde as unidades avaliadas con-
seguirem otimizar o uso dos inputs na geração de 
outputs, ou produzirem maior quantidade de outputs 
com uma menor quantidade de inputs. Esta frontei-
ra é estabelecida, matematicamente, pela relação da 
soma ponderada dos outputs pela soma ponderada 
dos inputs.

Segundo Zhu (2000), a abordagem analítica 
rigorosa aplicada à medida de efi ciência é tal que 
nenhum dos outputs pode ser aumentado sem que 
algum outro output seja reduzido ou algum input ne-
cessite ser aumentado; e nenhum dos inputs possa 
ser reduzido sem que algum outro input seja aumen-
tado ou algum output seja reduzido.

Em outras palavras, a DEA é formada como 
uma combinação linear que conecta o conjunto de me-
lhores práticas observadas produzindo um conjunto 
de possibilidades de produção convexo. E, como já 
ressaltado, uma das principais vantagens da DEA 
é que não há necessidade de especifi car uma forma 
funcional particular para a fronteira de produção.

Além disso, DEA pode fornecer metas com 
base no desempenho das melhores unidades, para 
aquelas que foram consideradas inefi cientes. Esses 
índices serão utilizados como referência para melho-
rar seu desempenho. Os resultados obtidos por meio 
dessa metodologia auxiliam a identifi cação daquelas 
unidades passíveis de melhorias e fornecem subsí-
dios para melhorar sua performance.

Seus principais elementos são:
Decision Making Units (DMUs – Unidades Toma-
doras de Decisão): São as unidades operacionais 
homogêneas sob avaliação em uma organização 
ou setor econômico. É preciso que as unidades 
sejam homogêneas, ou seja, obtenham os mes-
mos resultados (produtos) utilizando os mesmo 
recursos (insumos) com variação apenas de 
quantidade ou intensidade.
Outputs (Produtos): São os resultados obtidos 
pelas DMUs, que comporiam o numerador do 
quociente de efi ciência devendo, portanto, res-
peitar ao critério de quanto maior, melhor. Assim 
sendo, produtos indesejados (p. e. número de 
reclamações, acidentes de trabalho ou número 
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de produtos com defeitos) devem ser tratados 
como insumos.
Inputs (Insumos): São os recursos utilizados 
pelas DMUs para obter os resultados (produtos) 
desejados. Devem obedecer ao critério de quanto 
menor, melhor, e compõem o denominador do 
quociente de efi ciência.

São várias as formulações dos modelos de 
DEA encontradas na literatura, conforme Coelli et al. 
(1998). Entretanto, dois modelos básicos DEA são ge-
ralmente usados nas aplicações. O primeiro modelo 
chamado de CCR (Charnes, Cooper e Rhodes, 1978), 
também conhecido como CRS (Constant Returns to 
Scale), avalia a efi ciência total, identifi ca as DMUs 
efi cientes e inefi cientes e determina a que distância 
da fronteira de efi ciência estão as unidades inefi cien-
tes. O segundo, chamado de modelo BCC (Banker, 
Charnes e Cooper, 1984), também conhecido como 
VRS (Variable Returns to Scale), utiliza uma formula-
ção que permite a projeção de cada DMU inefi ciente 
sobre a superfície de fronteira (envoltória) deter-
minada pelas DMUs efi cientes de tamanho (porte) 
compatível.

No caso das formulações, além da escolha en-
tre CRS e VRS existe a necessidade de fi xação da óti-
ca de análise (orientação input ou orientação output). 
Com a utilização de um modelo matemático, os es-
cores de efi ciência da DEA são calculados com base 
na projeção das unidades inefi cientes na fronteira, 
levando em consideração que existem dois modelos 
clássicos de projeção: o modelo orientado para a re-
dução máxima do nível de input para uma mesma 
produção de output (orientação ao input); e o modelo 
orientado para elevação do output para um mesmo 
nível de input (orientação ou output).

De acordo com Charnes et al. (1994), a orienta-
ção a input gera informações de quanto de redução 
proporcional dos inputs é necessária, mantendo-se o 
nível atual de outputs, para que cada unidade inefi -
ciente ser projetada na fronteira DEA. Por outro lado, 
uma orientação a output mostra o quanto o nível de 
outputs precisa aumentar, mantendo-se o nível atual 
de inputs, para transformar cada unidade inefi ciente 
em efi ciente. Sempre que os outputs forem  não con-
troláveis pelos gestores, deve-se escolher uma orien-
tação input. Caso contrário, deve-se preferir uma 
ótica output.

Como visto anteriormente, a vantagem da 
DEA é a possibilidade de relacionar múltiplos pro-
dutos e múltiplos insumos em uma medida singular 
de efi ciência, com uma interpretação intuitiva, pois 
limitada entre 0 e 1 (ou 0 e 100% de efi ciência).

Para tanto, considera-se um conjunto de K 
DMUs em análise, que produzam os mesmos resul-

tados Y, a partir dos mesmos insumos X. A produti-
vidade de uma dada DMUe será:

Os ponderadores ju e iv  permitirão agregar 
os produtos e insumos e sintetizar a produtivida-
de da DMUe em uma única medida que, no entan-
to engloba as múltiplas facetas do desempenho das 
DMUs em análise.

Os ponderadores ou pesos tornarão possíveis, 
portanto, derivar um único produto “virtual” e um 
único insumo “virtual” cujo quociente será a produ-
tividade da DMUe. 

A efi ciência da DMUe (he) será dada pela máxi-
ma produtividade calculada para a essa dada DMU 
quando se considera sua atuação relativamente ao 
desempenho das K DMUs em análise. Para calcular 
he é formulado um problema de programação mate-
mática (PPL) com as seguintes variáveis:

Seja he a efi ciência da DMUe;

Seja       o         somatório dos pesos ju , calcu-

lados pelo PPL, multiplicados pelas quantidades de 
produtos jey  gerados pela DMUe, durante um perí-
odo de tempo, com j=1, 2, ..., M, onde M é o número 
total de tipos de resultados sendo considerados. É 
uma medida da diminuição relativa da efi ciência da 
DMUe com cada unidade de redução no valor do re-
sultado j.

Seja 


N

i
iei xv

1

o somatório do produto dos 

pesos iv , calculados pelo PPL, pela quantidade de 
recursos iex  consumidos pela DMUe, durante um 
período de tempo, com i= 1, 2, ... N, onde N é o nú-
mero total de tipos de recursos sendo considerados. 
Medem o aumento relativo da efi ciência da DMUe 
com cada redução unitária do valor de recurso i.

O conjunto observado de yjk e xik para as K 
DMUs em avaliação será denominado de plano de 
produção.








N

i
iei

M

j
jej

e

xv

yu

p

1

1

e

e
N

i
iei

M

j
jej

e DMUpelaconsumidovirtualinsumo

DMUdavirtualproduto

xv

yu

p
""

""

1

1 












M

j
jej yu

1



91Contabilidade, Gestão e Governança - Brasília · v. 12 · n. 3 · p. 87 - 101 · set/dez 2009   

Mapeamento e análise bibliométrica da utilização da Análise Envoltória de Dados (DEA) em estudos em contabilidade e administração

O indicador de efi ciência he para uma determi-
nada DMUe é defi nido por:

Sujeito à restrição de que, quando o mesmo 
conjunto de pesos de produtos e insumos ( ju  e iv ) 
for aplicado às demais DMUs sob avaliação, nenhu-
ma excederá 1, ou seja, necessariamente o quociente 

0eh . Essa restrição é apresentada na eq. 2:

1

1

1 








N

i
iki

M

j
jkj

xv

yu

, com k = 1, 2, ... K e ui >0 e vi >0 

O objetivo é encontrar o conjunto de pesos ju
, associados aos resultados, e o conjunto de pesos iv
, associados aos recursos, que resultarão na máxima 
efi ciência possível para a DMUe que está sendo ava-
liada. Essa é uma das vantagens da DEA em rela-
ção a outros métodos: os pesos são atribuídos a cada 
variável de forma a colocar a unidade sob avaliação 
“sob a melhor luz”. Dessa forma é possível encontrar 
um composto (mix) de resultados e de recursos e cal-
cular o indicador de efi ciência, mesmo em situações 
onde não haja pesos ou preços conhecidos.

Para resolver esse algoritmo de programação 
linear fracionário é necessária uma reformulação. 
A função objetivo e todas as restrições são razões e 
não funções lineares. A função objetivo é reformu-
lada como uma função linear acrescentando-se uma 
restrição de que a soma ponderada dos recursos da 

unidade sob avaliação (


N

i
iei xv

1

) seja igual a 1. Des-

sa forma, o problema de programação linear (PPL) 
para a DMUe fi ca:

Sujeito a:

Para as demais DMUs a equação (2) é também 
reformulada para:

Na primeira restrição (eq. 4), o somatório do 
produto das quantidades consumidas de recursos 

pelos pesos específi cos para a DMUe (


N

i
iei xv

1

) é 

igual a 1. Portanto, o máximo resultado possível de 
se obter para he é 1. Se a empresa e for efi ciente, he será 
igual a 1. Se não for, obterá um indicador sempre in-
ferior a 1. Após resolver o programa linear para cada 
uma das K empresas, obtém-se o grupo de empresas 
efi cientes, para as quais hk=1.

A segunda restrição (eq. 5) pode ser defi nida 
como o resultado da unidade k, pois é a diferença 
entre o somatório das quantidades produzidas mul-

tiplicadas pelos pesos dos produtos ju  (


M

j
jkj yu

1

) 

e o somatório da multiplicação dos insumos consu-

midos pelos pesos iv  (


N

i
iki xv

1

), estando limitada 

a 0. Assim, as unidades efi cientes considerando os 
pesos calculados para a DMUe obterão o resultado 0 
para essa restrição.

Portanto, com base em um conjunto k de DMUs 
e seu plano de produção (yik x xik), é possível cons-
truir uma curva formada pelas unidades efi cientes 
(fronteira efi ciente). Para tanto, é necessário resolver 
o problema de programação linear (PPL) proposto 
para cada uma das K unidades em avaliação, iden-
tifi cando aquelas cujo plano de produção, dados os 
pesos determinados para suas quantidades de pro-
dutos e insumos, não pode ser superado pelo plano 
de produção de nenhuma outra unidade do grupo 
sob avaliação. Essas unidades são ditas efi cientes e 
tornam-se referência para as demais, formando a 
fronteira ou curva de efi ciência. As unidades que 
se posicionam abaixo da fronteira são classifi cadas 
como inefi cientes (hk<1). 

Tudo que foi apresentado até aqui se refe-
re ao modelo original de DEA-CRS proposto por 
Charnes, Cooper e Rhodes em 1978. Porém, em 
1984 Banker, Charnes e Cooper apresentaram ou-
tro modelo DEA em artigo publicado na Manage-
ment Science. O mo delo foi chamado de BCC (abre-
viatura do sobrenome dos autores) ou VRS (Va-
riable Returns to Scale) e permite que as unidades 
avaliadas apresentem retornos variáveis de escala, 
ou seja, que o acréscimo em uma unidade de insu-
mo pode gerar um acréscimo não proporcional no 
volume de produtos. 
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Segundo Santos e Casa Nova (2005) ao pos-
sibilitar que a tecnologia exiba propriedades de re-
tornos a escalas diferentes ao longo de sua fronteira, 
esse modelo admite que a produtividade máxima 
varie em função da escala de produção.  Para tanto, 
foi introduzida uma variável irrestrita na função ob-
jetivo, representando os retornos variáveis de escala. 
Essa variável não precisa atender à restrição de posi-
tividade; pode, portanto, assumir valores negativos 
representando assim os retornos variáveis de escala. 
Identifi ca retornos crescentes ou decrescentes. O PPL 
para a formulação do VRS pode ser visto a seguir:

Os modelos apresentados (CRS e VRS) pos-
suem orientação input. Para os modelos com orien-
tação output, a lógica é minimizar a relação entre 
o input virtual e o output virtual. Logo, a efi ciência 
DEA, tanto para os modelos CRS, quanto para os 
VRS, é obtida pelo inverso do valor da função ob-
jetivo.

Por fi m, cabe ressaltar que o modelo CRS for-
nece o que se denomina de efi ciência técnica global, 
enquanto o modelo VRS a efi ciência técnica pura. 
Sendo assim, a efi ciência de escala é obtida pela ra-
zão entre as efi ciências CRS e VRS. Em suma, para 
uma unidade sob análise ser CRS efi ciente ela preci-
sa ter efi ciência técnica (VRS) e de escala. 

3  METODOLOGIA

3.1 Revisão de Literatura

Estudos bibliométricos são importantes para 
conhecer o estágio em que a pesquisa se encontra em 
uma determinada área. Assim é que Leal et al. (2003) 
analisaram uma amostra de artigos em periódicos e 
em evento (EnANPAD), no período de 1974 a 2001, 
com o intuito de traçar o perfi l da pesquisa em Fi-
nanças no Brasil. Analisaram, para tanto, a produ-
tividade dos autores, sua concentração (em número 
de autores), prolifi cidade (número de artigos por 
autor), afi liação e distribuição geográfi ca (em termos 
da instituição). Encontraram como resultados que: 
a maioria dos artigos apresenta somente um autor; 

mais de 70% dos autores publicou apenas um arti-
go; autores vinculados a instituições sediadas no Rio 
de Janeiro representam 67,94%; a produtividade está 
concentrada em poucos indivíduos, poucas institui-
ções (UFRGS, UFRJ e PUC/RJ) e localizada geografi -
camente no eixo Sul-Sudeste.

Caldas e Tinoco (2004) dedicaram-se ao estu-
do bibliométrico da pesquisa em Gestão de Recur-
sos Humanos nos anos 1990, buscando entender a 
infl uência de autores e de instituições, bem como 
mapear o comportamento de auto-citações à própria 
instituição dos autores que produziram no período 
de 1991 a 2000. Conforme os autores, “os resultados 
mostraram uma área com alto índice de auto-citação 
e de endogenia, e com elevada incidência de cita-
ções de jornais, revistas, autores estrangeiros e não 
acadêmicos”.

O estudo de Cardoso et al. (2005) tratou da 
pesquisa científi ca em Contabilidade entre 1990 e 
2003 e inspirou-se na metodologia adotada por Leal 
et al. (2003) acrescentando a classifi cação de temá-
tica, utilizando a DDC (Classifi cação Decimal de 
Dewey) de 1996) adaptada, e a análise da metodo-
logia de pesquisa nos níveis 1 (paradigmas: teórico, 
descritivo, exploratório, explicativo, histórico, cau-
sal e outros), 2 (estratégia: estudo de caso, pesquisa 
de campo de tipo empírico-descritiva, observação, 
experimentos de laboratório, bibliográfi ca e outras) 
e 3 (análise: interpretação, crítica, expositiva, com-
probatória, estatística e outras). Como conclusões, 
os autores indicam que a participação da produção 
em Contabilidade é baixa, inferior à da produção in-
ternacional e à de seus pares brasileiros das áreas de 
Administração e Finanças. A produção mostrou-se 
ainda concentrada em poucos autores, com núme-
ro relevante de artigos e muitos não vinculados a 
programas de pós-graduação em Contabilidade. 
São Paulo foi o estado com maior número de artigos 
publicados (51,12%) e a as instituições foram USP, 
FGV-SP, FGV-RJ e UFRGS.

Martins (2002) avaliou os doze anos do Ca-
derno de Estudos (atual Revista de Contabilidade 
& Finanças) publicado pela Fundação Instituto de 
Pesquisas Contábeis, Atuariais e Financeiras – FIPE-
CAFI – entidade de apoio ao Departamento de Con-
tabilidade e Atuária da FEA/USP.  Como resultado 
da análise, foi constatado que, no período de 1989 a 
2001, aproximadamente 40% dos autores eram pro-
fessores do referido departamento e 49,6% eram alu-
nos do Programa de Pós-Graduação em Contabilida-
de e Controladoria (endogenia). Quanto às referên-
cias bibliográfi cas, 42% dos artigos publicados nos 
primeiros sete anos não apresentaram referências ou 
listas bibliográfi cas. Verifi cou-se, ainda, um predo-
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mínio de estudos puramente bibliográfi cos (54,5%) 
ou bibliográfi cos com apoio de exemplos numéricos 
(40,5%).

Silva et al. (2005) apresentaram a continuidade 
do estudo iniciado por Martins (2002), comparando 
os períodos de 1989/2001 e 2001/2004, da produção 
veiculada na Revista de Contabilidade & Finanças – 
USP. Concluíram que houve consideráveis mudan-
ças no período de 2001/2004, principalmente em 
relação ao tipo de pesquisa utilizada, que passou a 
empírico-teórica, e ao aumento da diversidade de 
autores e instituições que tiveram trabalhos publica-
dos no periódico.

Especifi camente em relação a estudos biblio-
métricos voltados para DEA, destaca-se três, sendo 
dois internacionais e outro nacional.

Seiford (1997) apresentou uma análise bi-
bliográfi ca dos estudos utilizando Análise por 
Envoltória de Dados no período de 1978 a 1996.  
Como resultado, foi obtida uma lista com mais de 
800 referências.

Saragafl ou (1998) propôs uma metodologia 
para identifi car os mais infl uentes trabalhos em DEA, 
baseados na análise bibliométrica, fundamentado no 
SSCI estabelecido pelo Institute for Scientifi c Informa-
tion (ISI). Esse índice é calculado com base na frequ-
ência das referências feitas aos trabalhos de autores 
específi cos, portanto indicando em que extensão os 
pares consideraram o trabalho útil e relevante para 
consideração em suas próprias pesquisas, apesar de 
esse critério ser predominantemente quantitativo e 
poder incorrer em algumas conclusões errôneas.  O 
estudo enumera os 20 autores com maior número de 
citações, comparando os resultados a um estudo an-
terior (Seiford, 1996), que foi baseado em uma pes-
quisa com especialistas.

Por fi m, Almeida et al. (2006) realizaram um 
levantamento da produção científi ca de DEA com 
abrangências nacional e internacional. Os resultados 
mostraram que, no Brasil, ainda existem poucas pu-
blicações e que estas são originadas, na sua maioria, 
de dois pólos – UFRJ e UFSC, o que denota grande 
grau de concentração. Esta mesma conclusão foi ob-
tida em relação à análise da publicação internacio-
nal, porém em relação ao país de origem, sendo os 
EUA o maior disseminador da DEA.

3.2 Amostra

Selecionou-se, no sistema Qualis, os eventos e 
os periódicos brasileiros da área de Administração/
Turismo com avaliação Nacional e Internacional, 
com conceito A ao fi nal do ano de 2006. Segundo o 
sítio da CAPES (www.capes.gov.br): 

Qualis é uma lista de veículos utilizados para a 
divulgação da produção intelectual dos progra-
mas de pós-graduação stricto sensu (mestra-
do e doutorado), classifi cados quanto ao âmbito 
de circulação (Local, Nacional, Internacional) e 
à qualidade (A, B, C), por área de avaliação. A 
Capes utiliza o Qualis para fundamentar o pro-
cesso de avaliação do Sistema Nacional de Pós-
Graduação.

Buscaram-se, no sítio de cada um destes even-
tos e periódicos, artigos com as seguintes palavras-
chave: DEA, Envoltória, Envoltório, Envelopamen-
to, Envelopment, Envolvente.

A busca foi feita levando em consideração o 
período de 1998 a 2007.

Alguns problemas foram encontrados na pes-
quisa, entre eles:

O evento ou periódico não mantinha um sítio;
Ausência de mecanismo de busca no sítio;
Não disponibilização de edições anteriores;
Não disponibilização dos artigos na íntegra.

Para resolver alguns destes problemas, foram 
utilizadas as bases de dados próprias dos autores, 
no que diz respeito à resolução dos seguintes pro-
blemas:

Artigos do Congresso USP de Controladoria e 
Contabilidade, pois o sítio não disponibilizava todos 
os artigos;

Artigos Completos da RAUSP, pois, no sítio, era 
apresentado apenas o resumo.

3.3 Variáveis Analisadas

Para proceder à análise bibliométrica propos-
ta no artigo, foram utilizadas as seguintes variáveis 
retiradas da observação das publicações:

Nome dos Periódicos e dos Eventos;
Ano de publicação;
Idioma;
Número de autores;
Nome, Sexo, Instituição e Localização Geográfi ca 

dos autores;
Tipo de artigos (empírico, teórico ou teórico-empí-

rico) e de dados (primários ou secundários);
Modelo e Orientação DEA utilizados no artigo;
Área Temática e Setor Econômico de aplicação do 

estudo;
Número e Tipo de Citações.

De posse destas variáveis, foi possível analisar 
as publicações sob três óticas: do meio de publica-
ção, da autoria e do conteúdo. Em relação ao meio, 
observou-se a distribuição da quantidade e do ano 
das publicações entre os periódicos e os eventos. Já, 
quanto à autoria, analisou-se a instituição e a locali-
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zação geográfi ca dos autores, além de uma análise  
mais aprofundada para os  autores mais frequentes. 
Por fi m, em relação ao conteúdo dos artigos, obser-
vou-se a distribuição do número de autores,  o tipo 
de  metodologia, a aplicação nas áreas temáticas e 
nos setores econômicos,  os modelos e óticas utiliza-
das e as citações (quantidade e tipo). 

4  APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS 
RESULTADOS

4.1 Análise Preliminar

Em uma análise preliminar, verifi cou-se que 
desde o trabalho seminal de 1978, muitos artigos fo-
ram publicados sobre DEA no exterior. Para se ter uma 
ideia da evolução da publicação de trabalhos sobre o 
tema, em uma busca na base eletrônica PROQUEST, 
que reúne cerca de 1.800 periódicos de língua ingle-
sa nas áreas de administração, marketing e negócios, 
o termo Data Envelopment Analysis retorna o total de 
2.940 artigos, desde 1986. O Quadro 1 mostra a evolu-
ção do número de artigos publicados por período.

Quadro 1 – Evolução do número de artigos 
publicados sobre DEA - Proquest

Como dito anteriormente, o que se busca neste 
artigo é analisar as publicações das áreas de Contabi-
lidade e Administração, que utilizem a metodologia 
DEA, no Brasil. A lógica de análise será primeira-
mente pesquisar os artigos divulgados nos meios de 
publicação (periódicos e eventos); depois, analisar a 
autoria dos trabalhos; e, por último, avaliar as publi-
cações em si. 

4.2 Meios de Publicação

Foram recuperados 38 artigos em periódicos 
e 46 trabalhos em eventos, totalizando 84 pesquisas 

utilizando DEA. Com relação aos periódicos e even-
tos analisados, encontrou-se a distribuição apresen-
tada nos Quadro 2 e 3.

No caso dos periódicos, pode-se perceber uma 
grande concentração na Revista Pesquisa Operacio-
nal, pois esta é responsável por cerca de quase 60% 
das publicações. A RAC, com publicações mais vol-
tadas para as áreas em Contabilidade e Administra-

Período Quantidade
Jan 86 - Dez 91 113
Jan 92 - Dez 93 83
Jan 94 - Dez 95 111
Jan 96 - Dez 97 165
Jan 98 - Dez 99 288
Jan 00 - Dez 01 301
Jan 02 - Dez 03 446
Jan 04 - Dez 05 551
Jan 06 - Dez 07 607

a partir de Jan 08 275

Periódico Ocorrências %

CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO (CI) 1 3%

ESTUDOS ECONÔMICOS (EE) 1 3%

GESTÃO E PRODUÇÃO (G&P) 1 3%

PESQUISA OPERACIONAL (PO) 22 58%

REVISTA DE ADMINISTRAÇÃO DE 
EMPRESAS ELETRÔNICA (RAE-e) 1 3%

REVISTA DE ADMINISTRAÇÃO 
CONTEMPORÂNEA (RAC) 3 8%

REVISTA DE ADMINISTRAÇÃO DA 
USP (RAUSP) 2 5%

REVISTA BRASILEIRA DE 
ECONOMIA (RBE) 3 8%

REVISTA DE CONTABILIDADE E 
FINANÇAS (RCF) 1 3%

REVISTA DE ECONOMIA E 
SOCIOLOGIA RURAL (ESR) 3 8%

TOTAL 38 100%

Quadro 2 – Distribuição das Publicações em Periódicos

Evento Ocor-
rências %

CONGRESSO USP DE CONTABILIDADE 
E CONTROLADORIA (CC-USP) 5 11%

ENCONTRO DE ESTUDOS EM 
ESTRATÉGIA (3ES) 1 2%

ENCONTRO DE ADMINISTRAÇÃO 
PÚBLICA E GOVERNANÇA (ENAPG) 1 2%

SIMPÓSIO DE GESTÃO E INOVAÇÃO 
TECNOLÓGICA (GIT) 1 2%

ENCONTRO NACIONAL DE ECONOMIA 
(ENANPEC) 2 4%

SIMPÓSIO DE ADMINISTRAÇÃO DA 
PRODUÇÃO, LOGÍSTICA E OPERAÇÕES 
INTERNACIONAIS (SIMPOI)

10 22%

ENCONTRO DA ANPAD (ENANPAD) 26 57%

TOTAL 46 100%

Quadro 3 – Distribuição das Publicações em Eventos
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ção, a RBE, com vocação para artigos em Economia 
e a ESR com publicações em Agronegócios, comple-
tam a lista dos periódicos mais utilizados para pu-
blicação utilizando DEA. Estes dados mostram que 
o periódico mais voltado para a área de Engenharia 
de Produção, que é de onde se originou metodologia 
DEA, tem destaque em relação aos demais. 

Já, nos eventos, tem-se um domínio total do 
EnANPAD, com aproximadamente 56% das publi-
cações. O SIMPOI e o CC-USP vêm em seguida, com 
dez e cinco artigos, respectivamente.

Tanto para os periódicos quanto para os even-
tos, observou-se a distribuição temporal da publicação. 
O Quadro 4 demonstra os resultados encontrados.

Nos periódicos, observa-se que existe uma 
tendência de crescimento, com um grande salto em 
2002, que não é sustentado em 2003 e 2004. Este cres-
cimento é retomado em 2005 e 2006, mas apresenta 
novamente queda em 2007. Já, quanto aos eventos, 
percebe-se que existe uma clara tendência de au-
mento da participação dos artigos com utilização da 
DEA, tendo seu auge no ano de 2006. 

Ainda nesta análise da distribuição temporal, 
analisou-se como se comportam os dois veículos 
mais utilizados: a Revista Pesquisa Operacional e o 
EnANPAD. O Gráfi co 1 evidencia que a tendência 
da amostra, como um todo, é ditada por estes dois 
veículos de publicação.

4.3 Autoria

Após ter-se uma visão dos meios de publica-
ção, analisou-se a autoria dos artigos de DEA. Para 
esta análise, a contagem foi feita por autor, ou seja, se 
um mesmo artigo tivesse três autores, esta publica-
ção apareceria três vezes, uma para cada autor, uma 
para cada instituição, uma para cada local, etc. As-
sim sendo, apesar de haver 38 artigos em periódicos 
e 46 em eventos, tem-se mais de 100 participações 
em cada tipo.

Da análise dos autores percebeu-se que tan-
to para os periódicos, quanto para os eventos, cer-
ca de 75% dos autores é do sexo masculino. Além 
disso, observaram-se as principais instituições, às 
quais os autores estão vinculados e sua distribui-
ção geográfi ca. Os resultados estão apresentados 
nos Quadros 5 e 6:

Ano Periódicos % Eventos %

1998 1 3% - -

1999 - - 1 2%

2000 1 3% 2 4%

2001 3 8% 1 2%

2002 9 24% 1 2%

2003 4 11% 6 13%

2004 3 8% 7 15%

2005 8 21% 8 17%

2006 7 18% 13 28%

2007 2 5% 7 15%

Total 38 100% 46 100%

Quadro 4 – Distribuição Temporal das Publicações

Gráfi co 1 – Distribuição Temporal da Revista PO e do EnANPAD
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Em relação às instituições, considerando as 
publicações em periódicos, tem-se uma predominân-
cia da UFF, UFRJ e EMBRAPA. Quanto aos eventos, 
as instituições são UFRRJ, USP e UFRGS. Conside-
rando o total das publicações (eventos e periódicos), 
tem-se UFRRJ, UFF e USP.

Analisando-se a distribuição geográfi ca, ob-
serva-se uma concentração da autoria das publica-
ções em periódicos no RJ, no DF, em SC, em SP e 
no RS. Nos eventos, existe a mesma concentração, 
mas com algumas inversões e alterações: RJ, SP, 
RS, MG e DF.

A lista completa de autores possui 65 nomes  
diferentes, considerando os periódicos, e 72 nomes, 
para os eventos. Destes, 53 autores tiveram apenas 
uma  publicação em periódicos e 58 tiveram apenas 
uma publicação em eventos: ou seja, pouco mais 81% 
dos autores tiveram apenas uma publicação. Isso 
corrobora os achados de outros estudos brasileiros, 
citados anteriormente, pois evidencia uma grande 
concentração de autores com apenas uma publica-
ção. Porém contraria os resultados internacionais, 
onde este número é bem menor. 

Ainda no que diz respeito à autoria, os Qua-
dros 7 e 8 mostram os resultados encontrados para 
os periódicos e os Quadros 9 e 10 para os eventos, em 
relação aos principais autores, ou seja, aqueles que 
mais publicaram no período analisado. 

            

Conclui-se, pela análise das autorias, que os 
principais autores em periódicos estão vinculados a 
programas de graduação e/ou pós-graduação fora 
das áreas de Contabilidade e Administração. A exce-
ção fi ca por conta do Prof. Paulo Sergio Ceretta. Con-
clui-se ainda por uma concentração das publicações 
em alguns autores e em um periódico (PO). Já, anali-
sando-se as publicações em eventos, percebe-se que 
todos os autores estão vinculados às áreas de Conta-
bilidade e Administração e que o principal evento de 
divulgação das pesquisas tem sido o EnANPAD. 

Isso corrobora o que foi dito anteriormente, 
pois os quatro principais autores em periódicos estão 

Instituições Periódicos Eventos Total

UNIVERSIDADE FEDERAL 
FLUMINENSE 18 - 18

UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO RIO DE JANEIRO 13 - 13

EMBRAPA 10 - 10

INSTITUTO TECNOLÓGICO 
DA AERONAÚTICA 6 - 6

UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO RIO GRANDE DO SUL 5 10 15

UNIVERSIDADE FEDERAL 
DE SANTA CATARINA 5 1 6

UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO CEARÁ 5 - 5

UNIVERSIDADE FEDERAL 
RURAL DO RIO DE JANEIRO 3 34 37

UNIVERSIDADE FEDERAL 
DE SANTA MARIA 3 4 7

UNIVERSIDADE ESTADUAL 
DO RIO DE JANEIRO 3 - 3

UNIVERSIDADE DE 
VALENCIA 3 - 3

UNIVERSIDADE DE SÃO 
PAULO 2 15 17

UNIVERSIDADE DO SUL DE 
SANTA CATARINA (UNISUL) 2 2 4

BANCO CENTRAL DO 
BRASIL 2 1 3

UNIVERSIDADE CATÓLICA 
DE BRASÍLIA 2 - 2

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE 
CATÓLICA DO RIO DE 
JANEIRO

2 - 2

Quadro 5 – Principais Instituições nos Periódicos e nos Eventos

Local Periódico Evento Total

RJ 42 35 77

DF 16 9 25

SC 9 4 13

SP 9 19 28

RS 8 17 25

CE 5 - 5

ESPANHA 5 3 8

BELGICA 1 - 1

EUA 1 - 1

FRANÇA 1 - 1

PR 1 4 5

MG - 17 17

PE - 4 4

TOTAL 98 112 210

Quadro 6 – Localização dos Autores nos Periódicos e Eventos

Nome do autor Partic. Inst.

JOÃO C. C. B. SOARES DE MELLO 9 EMBRAPA

ELIANE GONÇALVES GOMES 8 UFF

MARCOS P. ESTELLITA LINS 7 UFRJ

LIDIA ÂNGULO MEZA 4 UFF

PAULO SERGIO CERETTA 3 UFSM

Quadro 7 – Participação dos Principais Autores em Periódicos
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relacionados a programas de graduação e/ou pós-
graduação em Engenharia de Produção, o que pode 
indicar que o tema DEA esteja mais maduro na área 
de Engenharia de Produção e que, portanto, existem 
mais publicações e mais autores relevantes desta 
área em periódicos. Já, nas áreas de Contabilidade e 
Administração, a metodologia ainda se encontra em 
fase de expansão. Por conta disso, constata-se um 
grande número (e crescente) de publicações feitas 
por professores destas áreas em eventos.

4.4 Artigos

Deste ponto do trabalho em diante, serão ana-
lisados os artigos que foram publicados, nos diversos 
periódicos e eventos. A primeira análise é quanto ao 
número de autores por artigo (Quadro 11). Percebe-
se que a maioria dos artigos, tanto em periódicos, 
como em eventos, tem dois ou três autores, geran-
do uma média de quase 2,5 autores por artigo, em 
ambos os casos. Isso contraria os achados de outros 

Periódicos Ano

Nome do autor PO ESR G&P RAUSP RAC 00 01 02 03 04 05 06 07

JOÃO C. C. B. SOARES DE MELLO 8 1 1 1 1 4 1 1

ELIANE GONÇALVES GOMES 7 1 1 1 1 4 1

MARCOS P. ESTELLITA LINS 7 1 2 1 1 2

LIDIA ÂNGULO MEZA 4 1 2 1

PAULO SERGIO CERETTA 1 2 1 2

Eventos Ano

Nome do autor CC-USP 3Es EnANPAD SIMPOI 99 00 01 02 03 04 05 06 07
MARCELO ALVARO DA S. MACEDO 2 1 5 6 1 3 5 1 4
PAULO SERGIO CERETTA 1 4 1 2 1 1
ANTONIO CARLOS G. MAÇADA 4 1 1 1 1
FABRICIA DE FARIAS DA SILVA 1 2 1 2 2
SILVIA PEREIRA DE C. CASA NOVA 1 3 1 1 1 1
JOÃO LUIZ BECKER 3 1 1 1
LUCIANA MASSARO ONUSIC 1 2 1 1 1
RODRIGO MELO SANTOS 1 1 1 1 2
JOSÉ EDSON LARA 2 1 2 1
SIMONE REGINA DIDONET 2 1 2 1

Quadro 10 – Participação dos Principais Autores em Eventos (continuação)

Quadro 8 – Participação dos Principais Autores em Periódicos (continuação)

Nome do autor Partic. Inst.

MARCELO ALVARO DA S. MACEDO 14 UFRRJ-RJ

PAULO SERGIO CERETTA 5 UFSM-RS

ANTONIO CARLOS G. MAÇADA 4 UFRGS-RS

FABRICIA DE FARIAS DA SILVA 4 UFRRJ-RJ

SILVIA PEREIRA DE C. CASA NOVA 4 USP-SP

JOÃO LUIZ BECKER 3 UFRGS-RS

LUCIANA MASSARO ONUSIC 3 USP-SP

RODRIGO MELO SANTOS 3 UFRRJ-RJ

JOSÉ EDSON LARA 3 UFMG

SIMONE REGINA DIDONET 3 UFMG

Quadro 9 – Participação dos Principais Autores em Eventos
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estudos, conforme citados na revisão bibliográfi ca. 
Nesses estudos percebeu-se a concentração de arti-
gos com apenas um autor.

Quadro 11 – Número de Autores por Artigo

Além disso, percebeu-se que mais de 65% dos 
artigos publicados em periódicos e mais de 90% dos 
trabalhos apresentados em eventos eram escritos em 
português. Nos periódicos, os outros artigos foram 
publicados em inglês. Já, nos eventos, têm-se dois 
artigos em espanhol e um em inglês.

Quanto à classifi cação do artigo em relação 
à metodologia do estudo, utilizou-se a seguinte no-
menclatura: EMP (Empírica), artigos que represen-
tem aplicação da metodologia DEA; TEO (Teórica), 
artigos que representem desenvolvimento teórico do 
tema; e TEO-EMP (Teórico-Empírica), artigos que 
representem desenvolvimento teórico acompanhado 
de uma aplicação. O Quadro 12 resume as informa-
ções sobre a metodologia utilizada  nos estudos.

Quadro 12 – Metodologia dos Estudos

Pela análise do Quadro 12, conclui-se que os 
estudos empíricos representam a maioria dos arti-
gos. Dos 32 artigos de periódicos com metodologia 
empírica ou teórico-empírica, observa-se que 12 uti-
lizam dados primários e 20 dados secundários. Em 
relação aos eventos, dos 42 artigos empíricos, têm-se 
10 estudos utilizando dados primários e 32 dados se-
cundários. Dos seis artigos teóricos dos periódicos, 
têm-se quatro utilizando exemplos para demonstrar 
o desenvolvimento teórico proposto e dois que não 
utilizam dados de qualquer natureza. Já, nos quatro 
artigos teóricos dos eventos, têm-se três que utilizam 
exemplos e um sem nenhuma aplicação.

Em relação às áreas temática de Contabilida-
de e Administração e aos Setores Econômicos onde 
são aplicados os artigos de DEA, os Quadros 13 e 14 
mostram a distribuição encontrada:

Quadro 13 – Distribuição por Setores Econômicos

 

Da análise dos Quadros 13 e 14, percebe-se que 
a área de Operações é onde mais se têm aplicações 
de DEA, seguida pela área de Contábil-Financeira. 
Já, em relação aos setores econômicos, observa-se 
que o Setor Bancário, seguido por Educação, Ciência 
e Cultura e Serviços Públicos são aqueles em que se 
tem a maioria das aplicações da metodologia DEA.

Quadro 14 – Distribuição por Áreas Temáticas

Já, com relação à metodologia DEA em si, 
procurou-se analisar a utilização dos modelos CRS 
e VRS e das orientações Input e Output. O Quadro 15 
mostra os resultados oriundos desta análise.

Número de Artigos

Número de Autores Periódicos Eventos

Um autor 7 3

Dois autores 10 23

Três autores 15 17

Quatro autores 4 3

Cinco autores 2 -

Número de Estudos EMP TEO TEO-EMP

Periódico 29 6 3

Eventos 42 4 0

Setor Periódicos Eventos Total
Agronegócio 4 2 6
Bancário 3 10 13
Educação, Ciência e Cultura 6 2 8
Elétrico 2 1 3
Esportes 1 - 1
Mercado fi nanceiro 2 1 3
Indústria 1 1 2
Logística 3 3 6
Não aplicada 6 3 9
Petróleo 2 1 3
Saúde 2 1 3
Seguradoras 1 2 3
Serviços 2 - 2
Serviços públicos 2 5 7
Telefonia 1 - 1
Siderúrgico - 2 2
Supermercado - 6 6
Vários - 5 5
Automobilístico - 1 1

Total 38 46 84

Área Periódicos Eventos

Administração Pública 3 3

Estratégia 4 2

Finanças e Contabilidade 3 11

Não Aplicada 6 -

Operações 20 25

Recursos Humanos 1 -

Tecnologia da Informação 1 3

Gestão Ambiental - 1

Marketing - 1
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Quadro 15 – Modelos e Orientações em DEA

Quanto aos modelos, percebe-se uma leve 
preferência pelo modelo VRS, enquanto em relação 
à orientação percebe-se o domínio da ótica input nas 
análises feitas.

Por fi m, em relação às citações, observou-se o 
número de citações por artigo. O Quadro 16 resume 
os resultados da análise, excluindo dois artigos de 
eventos dos quais não se teve acesso às citações:

Quadro 16 – Número de Citações por Artigo

Os resultados mostram que nos periódicos 
existe uma distribuição quase uniforme das faixas de 
número de citações analisadas. Já, nos eventos, tem-
se uma pequena concentração nas extremidades, ou 
seja, existe um número maior de artigos com muitas 
e com poucas referências. 

Além desta análise quantitativa, este estudo 
buscou uma análise qualitativa das citações feitas 
pelos autores dos artigos pesquisados. Esta análise 
buscou identifi car as principais fontes de consulta, 
dividindo as mesmas nos seguintes grupos: Livros, 
Teses de Doutorado, Dissertações de Mestrado, Pe-
riódicos, Eventos, Páginas na Internet e Outros. Cada 
grupo deste, ainda, foi dividido em nacional ou es-
trangeiro. Os resultados desta análise mostram que 
nos artigos publicados nos periódicos tem-se uma 
grande concentração, quase 50% das citações ad-
vindas de periódicos, sendo que destes mais de 80% 
são estrangeiros. No caso dos eventos. observou-se 

o mesmo, ou seja, 55% das citações eram de perió-
dicos, com mais de 90% destes estrangeiros. A con-
centração de citações de estudos estrangeiros pode 
indicar que a metodologia é ainda incipiente no país, 
fazendo com que os autores se apoiem em estudos 
desenvolvidos no exterior como fonte de referência.

5  CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES 
FINAIS

Este estudo teve a intenção de mostrar como 
está sendo utilizada a ferramenta DEA nas áreas de 
Contabilidade e Administração, analisando as pu-
blicações feitas em periódicos e eventos brasileiros, 
classifi cados no sistema Qualis como nacional ou 
internacional – A, no período de 1998 a 2007. Além 
disso, busca-se disseminar a utilização desta meto-
dologia, que pode ser utilizada para análise do de-
sempenho organizacional.

Os resultados mostram que existe uma gran-
de concentração das publicações na Revista Pesquisa 
Operacional e no EnANPAD. Além disso, os princi-
pais autores em periódicos estão vinculados a pro-
gramas de graduação e/ou pós-graduação fora das 
áreas de Contabilidade e Administração, enquanto 
que nos eventos percebe-se que todos os principais 
autores estão vinculados à área de Contabilidade e 
Administração. 

Tanto a concentração na Revista Pesquisa 
Operacional, quanto a concentração das publicações 
dos pesquisadores das áreas de Contabilidade e Ad-
ministração em eventos, pode estar sinalizando que 
nestas áreas a metodologia DEA ainda se encontra 
em fase de expansão.

No que diz respeito à concentração das pu-
blicações, em relação a poucos autores (poucos com 
muitas publicações e muitos com pouca publicação) 
e poucas instituições, este estudo obteve resultados 
na mesma direção que os de Leal et al. (2003) e Car-
doso et al. (2005).

Outro ponto verifi cado é que a maioria dos 
artigos, tanto em periódicos, como em eventos, tem 
dois ou três autores, gerando uma média de quase 
2,5 autores por artigo. Este resultado contraria os 
achados de Leal et al. (2003).

Além disso, os resultados apontaram estudos 
empíricos na maioria dos artigos, contrariando as 
observações feitas pelo trabalho de Martins (2002) e 
corroborando os resultados de Cardoso et al. (2005). 
Até certo ponto, este era um resultado esperado, já 
que parece ser um comportamento normal nas áreas 
de Contabilidade e Administração, pois estas devem 
ter posição de usuário em relação à ferramenta.

Modelo

CRS VRS AMBOS

Periódicos 12 19 7

Eventos 20 19 7

Orientação

INPUT OUTPUT AMBOS

Periódicos 22 12 4

Eventos 28 16 3

Quantidade Periódicos Eventos

até 15 citações 7 9

de 16 a 20 5 8

de 21 a 25 7 4

de 26 a 30 8 8

de 31 a 35 6 6

acima de 35 5 9

Total 38 44
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Em relação às áreas temáticas e aos setores de 
aplicação, o presente estudo observou que a área de 
Operações, seguida pela área Contábil-Financeira, e 
o setor bancário são os que têm a maioria das aplica-
ções da metodologia DEA. Já, no que diz respeito à 
modelagem DEA, observou-se uma leve preferência 
pelo modelo VRS e um domínio da ótica input.

Por fi m, os resultados mostram uma grande 
concentração de citações advindas de periódicos, 
sendo que destes a maioria são estrangeiros. Isso 
mostra não só uma possível qualidade das referên-
cias utilizadas, mas também a falta de publicações 
sobre a ferramenta no Brasil.

Cabe ressaltar que o presente estudo apre-
senta algumas limitações no que diz respeito às 
buscas efetuadas. A primeira limitação diz respeito 
ao escopo da busca que se restringiu a alguns ter-
mos, já descritos no item sobre metodologia. Esta 
foi limitada também pelos mecanismos de busca 
dos sítios dos periódicos e dos eventos. Outra li-
mitação está no período analisado. Além disso, os 
problemas já relatados, tais como ausência de um 
sítio, de mecanismos de busca e de artigos na ín-
tegra, também limitam os resultados apresentados 
nesta análise bibliométrica.

Espera-se que os resultados deste estudo pos-
sam estimular outros pesquisadores das áreas de 
Contabilidade e  Administração a trabalharem com 
a metodologia DEA. Este estudo não se encerra por 
aqui. Em outras oportunidades tem-se a pretensão 
de continuar a discussão sobre esta valiosa ferra-
menta de estudo do desempenho organizacional. 
Outros estudos bibliométricos, expandindo a base e 
aprofundando em outras variáveis, além de estudos 
aplicados fazem parte da agenda de pesquisa dos 
autores. 
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